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Resumo:  

Os fungos do gênero Trichoderma podem ser usados como agente biológico no controle de fungos 

fitopatogênicos. Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo avaliar o potencial antagonista de vinte e 

cinco isolados de Trichoderma ssp. para o controle biológico, in vitro, de Rhizoctonia solani, causador da 

doença mela em diversas culturas de valor econômico. O experimento foi conduzido em delineamento 

inteiramente casualizado, sendo os vinte cinco tratamentos mais o controle positivo (Trichoderma asperellum) 

e o controle negativo (R. solani), em quatro repetições. O patógeno e o antagonista foram colocados em 

extremidades opostas em placas de Petri contendo o meio de cultura BDA. Foram medidos diariamente a cada 

24 horas com auxílio de um paquímetro digital, o crescimento micelial de R. solani até o crescimento da placa 

testemunha. Foi realizada análise de variância dos dados e as médias comparadas entre si pelo teste Scott knott 

a 5% de significância. Todos os isolados reduziram o crescimento micelial de R. solani no teste in vitro, apesar 

dos isolados TCONTROLE, T6, T4P6, TMANGA e T73 apresentarem menor eficiência no crescimento 

micelial quando comparado com os demais, já os isolados T29, T14, JOV2 e T15 foram os que mais se 

destacaram, não havendo diferença significativa entre estes. Desse modo, conclui-se que os isolados T29, T14, 

JOV2 e T15 apresentam potencial para uso no controle biológico de patógenos de solo como no caso do fungo 

Rhizoctonia solani. 
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